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Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO III DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

Intervenção Ambiental COM AAF 09010003248/11 11/05/2012 15:34:27 NUCLEO BELO HORIZONTE

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO

Tipo de Requerimento de Intervenção Ambiental Núm. do Processo Data Formalização Unidade do SISEMA
responsável pelo processo

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL

2.1 Nome: 2.2 CPF/CNPJ:

2.3 Endereço: 2.4 Bairro:

2.5 Município: 2.6 UF: 2.7 CEP:

2.8 Telefone(s): 2.9 E-mail:

3. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL

3.1 Nome:

3.3 Endereço:

3.5 Município:

3.8 Telefone(s): 3.9 E-mail:

3.7 CEP:3.6 UF:

3.4 Bairro:

3.2 CPF/CNPJ:

4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL

4.1 Denominação: 4.2 Área Total (ha):

4.3 Município/Distrito: 4.4 INCRA (CCIR):

Livro: Folha: Comarca:

4.6 Coordenada Plana (UTM) 
X(6):

Y(7):

Datum:

Fuso:
5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL

5.1 Bacia hidrográfica:

(especificado  no campo 11).

apresenta-se recoberto por vegetação nativa.

5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado  no campo 11)

5.7 Bioma/ Transição entre biomas onde está inserido o imóvel Área (ha)

00108027-4 / OSMAR DIOLINO DA SILVA ME

RUA CACHOEIRINHA, 102 CARACOIS DE BAIXO 

86.415.528/0001-47

E S M E R A L D A S                              MG 35.740-000

(31) 3538-7383      ETSAIKI@YAHOO.COM

00108027-4 / OSMAR DIOLINO DA SILVA ME

RUA CACHOEIRINHA, 102 

E S M E R A L D A S                              

(31) 3538-7383      ETSAIKI@YAHOO.COM

MG 35.740-000

CARACOIS DE BAIXO 

86.415.528/0001-47

Fazenda Alentejo 41,7702

ESMERALDAS

6.735 E 6.73 2 1 E S M E R A L D A S                              4.5 Matrícula no Cartório Registro de Imóveis:

575.224

7.823.293 23K

SIRGAS 2000

rio São Francisco

5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está ( ) não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11)

5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas
de extinção ( ); da flora: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas de extinção ( ) (especificado  no campo 11).

5.4 O imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 22,49% do município onde está inserido o imóvel

Cerrado 41,7702

5.8 Uso do solo do imóvel Área (ha)

Total 41,7702

Mineração 3,9000

Total 3,9000



5.9 Regularização da Reserva Legal – RL
5.10 Área de Preservação Permanente (APP) Área (ha)

5.10.1 APP com cobertura vegetal nativa

Agrosilvipastoril

Outro:
5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidado                    

6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PASSÍVEL DE APROVAÇÃO
Tipo de Intevenção REQUERIDA Quantidade Unidade

3,8108

Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca 1,1800 ha
Tipo de Intevenção PASSÍVEL DE APROVAÇÃO Quantidade Unidade

ha1,1800Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca
7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

7.1 Bioma/Transição entre biomas Área (ha)

Cerrado 1,1800
7.2 Fisionomia/Transição entre fisionomias Área (ha)
Floresta Estacional Semidecidual Montana Secundária Inicial 1,1800

8. COORDENADA PLANA DA ÁREA PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

8.1 Tipo de Intervenção Datum Fuso
Coordenada Plana (UTM)

X(6) Y(7)

Supressão da cobertura vegetal nativa COM destoca SIRGAS 2000 23K 574.971 7.823.522
9.  PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA 

9.1 Uso  proposto Especificação Área (ha)
Mineração EXTRAÇAO DE AREIA 1,1800

Total 1,1800

10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAL/VEGETAL PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

10.1 Produto/Subproduto Especificação Qtde Unidade
LENHA FLORESTA NATIVA 49,87 M3

10.2 Especificações da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)

10.2.1 Número de fornos da Carvoaria:                            10.2.2 Diâmetro(m):                                   10.2.3 Altura(m):

10.2.4 Ciclo de produção do forno ( tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar):                      (dias)

10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc):

10.2.6 Capacidade de produção mensal  da Carvoaria (mdc):
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11. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:MEDIA .

12. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

 A referida propriedade denominada Fazenda Alentejo  Quinhão 03 ,com área total de 41,77,02 há  ,localizada no município de
Esmeraldas -MG ,em que esta sendo solicitado uma área de 1,18 há onde a intervenção e do tipo corte raso com destoca ,em que
o objetivo e a extração de areia  em sistema de cava aluvionar  fora da área de preservação permanente .A fissionomia de
ocorrência e Floresta Estacional Semidecidual Montana em estagio inicial . Limita com o quinhão 04 ,e a área requerida se localiza
no inicio da propriedade .A topografia que predomina e plana .A área requerida limita com a área de preservação permanente do
Ribeirão do Cipó ,no qual devera ser realizado uma demarcação física  da faixa dos 30,00 m .O local esta distante 6,84 km da APE
Ribeirão do Urubu ,não esta inserida  em unidade de conservação de proteção integral ou de uso sustentável .Segundo
informações obtidas no ZEE- Zoneamento ecológico e econômico do Estado de Minas Gerais ,a área apresenta as seguintes
características : Vulnerabilidade Natural Media ;Vulnerabilidade do solo médio ; Fisionomia  Floresta Estacional Semidecidual
Montana ; Prioridade de Conservação Baixa ; inserida no Bioma Cerrado .
De acordo com os estudos técnicos apresentados, em anexo a volumetria apresentada e de 49,87 m³ de lenha nativa..
O imóvel não possui edificações ,no entanto a rede elétrica passa no terreno .
Na parte sudeste do imóvel ,ocorre uma área onde já houve extração de areia  com dragagem ,em uma cava abandonada ,o que
caracteriza um passivo ambiental .
Nos limites da área de extração ,existem algumas espécies de grande porte ,tais como : aroeira ,capitão ,coqueiro macaúba , essas
espécies com porte acima de 10,0 m de altura serão preservadas .
Tecnicamente a intervenção ambiental solicitada e passível de ser licenciada.

Como medida compensatoria o empreendedor devera efetuar o cercamento da area de preservaçao permanente ,com cerca de
dois fios de arrame na parte superior .

13. RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER TÉCNICO (NOME, MATRÍCULA, ASSINATURA E CARIMBO)

HELIO FURQUIM WERNECK PIRES - MASP: 

14. DATA DA VISTORIA

quarta-feira, 24 de agosto de 2011

15. PARECER JURÍDICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS

16. RESPONSÁVEL PELO PARECER JURÍDICO (NOME, MATRÍCULA, ASSINATURA E CARIMBO)

 - 

17. DATA DO PARECER
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